
© Del documento, los autores. Diaitalización realizada Dor ULPGC





© Del documento, los autores. Dioitalización realizada oor ULPGC. Biblioteca Universitária. 2022







© Del documento, los autores. Digilalización realizada por ULPGC. Biblioteca Universitária, 2022.

$



& ,1
I r.

■M a

x00«. B EXEMpLiPí
i» /J%' /

;
D,,;0-l0 ilà

m
r v
°%> /? V-'guiar <i( Sa«t°

SI. Lak.JeV Z.p.le, /Vmio rlc 1833.
aa ’ Pi ►-«-

1 /.f2.S Ãjc/fiS: r/r JL-sigo. íJPwíí c/ç uHa c-*//■ atie/firé/lc/e-se ?u Ar;iícrzru- ct* ho ívr:s K/iar, em
*

K'mm



_ -ILFGl: Biblioteca



©Deldocumento^osautores^DigitalizaciónrealizadaporULPGC^BibliotecaUniver2itari^2022^

i.

D, ,j ()_A 0 DJà MPMIiíS.

VoC.
0/>e Je S.«>» V?”

_/Vnno cie 1833.Jjitk. cle\T Ztegler.

c/a rua Acc^us/aAV, / e J2. .r/, J^íuum na rua r/c Jjeretc JV-í/ jttmc/ar, tncts JSi/es c/e Zsi
ij/~eço /2o 0 c..

Tcuc/é- s-e ?i£ A vros
rmazert



ligitalEaçiónrealizadapc &

ADVERTÊNCIA.

Tencionan do publicar alguns assumptos sobre a Musica, para cuja inteligência se faz necessário o conheci
mento dos principios elementares desta Arte; e observando que dos nossos Auctores, que delles tem tratado, 
huns se exprimem de huma maneira demasiado extensa, complicando as matérias com circunstancias pouco 
importantes, e menos modernas, e outros por extremo abreviados, omittindo a explicação de pontos essen- 
ciaes; julguei seria do agrado dos Professores, que eu primeiramente desse á luz na presente obra, hum re
sumo claro, e exacto das noções geraes da Musica, em hum estilo familiar, proprio pa 
Principiantes, que se dedicarem ao estudo da execução da Musica, pela Voz Humana, ou pelos Instrumen
tos; exemplificando logo todas as theorias, e omittindo apenas algumas circunstancias, e excepções, que 
Mestres compete advertirem aos seus Discipulos, á vista das regras geraes.

Rste o meu intento: se o não desempenhei, não foi por falta de vontade de concorrer para a cultura 
de huma Arte, que exercito desde os meus primeiros annos, e que amo apaixonadamente.

decorado pelesra ser

aos
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PRINCÍPIOS geraes da musica.
INTRODUCÇÃO.

A. Musica he liuma combinação particular de sons. Quando se combinão sons singularmente snccessivós j
chama-se Melodia. Quando se combinão diíferentes sons para serem executados em hum mesmo tempo, cha- 

Harmonia. A Musica se representa por vários caracteres, assignados no Papel Pautado. Para estes se 
conhecerem, e executarem, sao precisas as noções seguintes.
ma-se

CAPITULO I.

Da Padta, ou das Linhas e Espaços.
A Pauta musical consta de cinco linhas horisontaes, e de quatro espaços que as dividem. Estas linhas , 

denominão-se Naturaes, e contão-se debaixo para cima*e espaços

p
espaços, collocadas por cima, e porA’s linhas c espaços naturaes se ajuntão as linhas curtas, e 

baixo; em maior, ou menor numero, á vontade do Compozitor. Quando estão por cima chamão-se Acciden- 
e contão-se debaixo para cima. Quando estão por baixo chamão-se Accidentaes inferiores, e

seus

taes superiores 
se contão de cima para baixo. 3.» í°_hç-

•Vts:Capitulo ií.
Signos Naturaes,

São sete os nomes dos Signos, ou Notas da Escala Natural dos sons da Musica ; Do, Re, Mi, Fa, Sol, 
La, Si, os quais também se devem dizer por ordem inversa; Si, La, Sol, Fa, Mi, Re, Do. Estes nomes

Da Nomenclatura, e ordem dos
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se repetem, collocando acima de Si outros Do. Re, Mi, Fa, Sol, La, Si; e quando se dizem por ordem in
versa, collocando abaixo de Do outros Si, La, Sol, Fa, Mi, Re, Do; e esta repetição se renova, assim naquelle, 
como r.este caso, huma e mais vezes, segundo se pertende exprimir maior diversidade de Signos Naturaes.

Para que desta repetição porém não resultasse confundirem-se os Signos semelhantes em os nomes, elles 
■sc dividirão em differentes classes, para dos nomes destas tomarem os sobrenomes que os distinguem. Ordina
riamente se conlão seis classes de Signos; Gravíssimos, Subgraves, Graves, Agudos, Sobreagudos, e Agudís
simos. Estas classes seguem-se successivamente furaras ás outras, principiando em Do subindo, ou em Si des
cendo , (esta Ire a regra geral) e cada huma delias não contem mais de sete Signos Naturaes.

CAPITULO III.

Das Claves.
Os caracteres inventados para determinarem rra Pauta os lugares dos Signos clramão-se Claves-, ê são de 

tres modos; Clave de Do, Clave de Fa, e Clave de Sol.. (£x. 1.) A Clave de Do assigna-se Da primeira li
nha natural, quando se applica á cantoria do Tiple 
á cantoria do Alto, ou Contralto, e ao Instrumento chamado Violeta; 
toria do Tenor. Em qualquer das linhas em que esta Clave se 
Os outros Signos tem os seus lugares proprios nos 
como para baixo. (Ex. 2. 3. e 4.)

A Clave de Fa assigna-se na quarta linha, e applica-se a cantoria do Baixo, á parte da mão esquerda 
nos Instrumentos de Teclado, como Orgão, Pianno, &c. e a todos os Instrumentos de Baixos, como Rabe
cão, Fagote, 8tc. Esta Clave fixa na linha em que se assigna o lugar do Signo Fa Grave; e os outros Sig
nos tomão os seus lugares proprios nos espaços, e linhas gradualmente seguintes, assim para cima como para 
baixo. (Ex. 5.)

A Clave de Sol assigna-se na segunda linha, e applica-se Á parte da mão direita nos Instrumentos de 
Teclado, e a todos os Instrumentos Agudos, como Flauta, Clarinete, Rebeca, &c. Esta Clave fixa 
guuda linha o lugar do Signo Sol Agudo para os Instrumentos de Teclado 

outros Signos tomão da mesma sorte

Suprano; assigna-se na terceira, quando se applica > 
e na quarta, quando se applica á can- 

assigna, fixa o lugar para o Signo Do Agudo, 
espaços, e linhas gradualmente seguintes, tanto para cima,

ou

na se-
e do Sói Grave para os Instru- ' 

lugares proprios nos espaços e linhas gra-mentos Agudos; e os 
■dualmente seguintes, tanto para cima

os seus
como para baixo. (Ex. 6. e 7.)
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Clave de Fa. 3' Clàve de Sol.

H,. Mi fe &°-

Ex.I. Clave de Do. IIB ou Hl. (ê:ou

Graves.Ex. 2.
Para o Tiple. ^

Ta Sõí ScT
>»■

Sobreagudos.Agudos.

T)n Re dit.Graves.Tu feAEx. i. ■SeE
Para o Contralto.]

Sobreagudos.

Subgraves.

"Sc7Agudos.

Graves.Ex. 4. &0.

bePara o Tenor. Ei°: He Pq- Tn &e.Agudos.

Subgraves. Graviss.
T.» SiEx. i

Para os Baixos. dzjt

Bo ^ **•

Agudos.Graves.

Ea- Si-Graves.Agudos.Ex. 6. Ec Mi Fa-^i.
Para os Instrum;
de Teclado. »E Agudiss.

Bo ^

Sobreagudos.Tã &cc.
&C.

Ta-SbSubgraves.Graves.Ex.7 Mi Ta S°l
ftra os Instrum; 
Agudos. E* Mi Kr Sobreagudos.Agudos.

»*
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N.B. Os exemplos seguintes serão determinados unicamente pela Clave de Sol, huma das mais frequen
tadas na Musica; por evitar a importuna complicação que resultaria de exemplificar todas as theorias em to
das as Claves.

CAPITULO IV.

Das Figuras, e das Pausas.
As Figuras ordinariamente empregadas na Musica moderna são sete; Semibreve, Minima, Scminima, 

Colchea, Semicolchea, Fusa, e Semifusa: algumas vezes também apparece a Tremifusa. (Ex. 1.)
Cada huma destas Figuras tem dous fins; o primeiro he representar na Pauta o Signo que se deve exe

cutar , assignando-se no lugar delle; 
ter o som

segundo he mostrar pelo seu differente formato a duração que deve 
do Signo quando se executar. Esta duração consiste em dar á Semibreve dobrado valor da Minima, 

a Minima dobrado valor da Seminima, a Seminima dobrado valor da Colchea, á Colchea dobrado valor 
da Semicolchea, &c.

e o

Daqui se segue que a Semibreve he igual em valor a duas Minimas, ou quatro Seminimas, ou oito 
Colcheas, ou dezeseis Semicolcheas, ou trinta e duas Fusas, ou sessenta e quatro Semifusas. Da mesma sor
te, a Minima he igual em valor a duas Seminimas, ou quatro Colcheas, ou oito Semicolcheas, ou dezeseis 
Fusas, ou trinta e duas Semifusas. O

N.B.
mesmo se entenda relativamente das outras Figuras. (Ex. 2.)

As Colcheas, Semicolcheas, Fusas, Semifusas, eTremifusas, quando são muitas, ligão-se ás duas, 
tres, quatro, oito, &.c. com os traços do seu caracter; isto he, as Colcheas com hum traço, as Semicolcheas 
com dous, as Fusas com tres, as Semifusas com quatro, e as Tremifusas com cinco.

Das Pausas.
As Pausas sao tantas quantas as Figuras; Pausa de Semibreve, Pausa de Minima, Pausa de Semini- 
Pausa de Colchea, Pausa de Semicolchea, Pausa de Fusa, Pausa de Semifusa; e também Pausa de 

lremitusa. (Ex. 3.) A Pausa de Semibreve assigna-se por baixo de huma das linhas naturaes, e denota para 
o silencio tanta duraçao como a Semibreve. para o som. A Pausa Minima assigna-se por cima de huma das 
m ras naturaes, e também denota para o silencio tanta duração, como a Minima para o som. As outras Pau- ’
JZ*™ lnd“nadame“te dentro da Pauta, e cada huma delias da mesma sorte denota para o si- 
iencio tanta duraçao, como a sua respecliva Figura para o som.

ma,

sas
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0 signal, a que cbamão Pausas Finaes, (Ex. 4.) não denota duração; mas serve de mostrar o fim de 

huma Peça de Musica, ou o fim de liuma Parte, ou divisão da mesma Peça.
CAPITULO V.

DOS COMPACOS, E SEUS TeMPOS.
Pausas são distribuídas na Pauta em quantidades de igual valor, divididas

Compassos, esão deAs Figuras, assim como as
por buma linha perpendicular, denominada Travessa. (Ex. 5.) Estas quantidades chamao-se 
tres modos; Quaternário, Ternário, e Binário; os quais humas vezes se dizem Simplrces, e outras Compostos.

Tremifusa.Semifusa,Ul Semicolehea, Fusa,Seminima, Colchea,Semibreve, Mínima,

Do.

. fix.2.
y

igual a duas,

\ au cjuntro,

' As restantes até' ás Tremifusas vão duplicando
■ SÍ 1. SemiWve, * Mm-, 1. * W». J.

em numero.

Ex. A
Ex.4.
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O Quatérilario Simples denota-se tom hum semicirculò no meio da Paula depois da Clave, e contem 
iiuma Semibreve, ou quaisquer outras Figuras, ou Pausas, que sommem o valor da Semibreve. (Ex. 1.)

Este Compasso tem quatro Tempos iguaes, e pertence a cada hum delles o valor de huma Seminima, 
que lie a quarta parte do valor da Semibreve. Para igualar estes tempos na execução da Musica, se fazem 
quatro movimentos da mão, ou do pé, os primeiros dous para o chão, e os outros dous para o ár; 
vando a Semibreve o som em quanto se fazem os quatro movimentos, a Minima em quanto se fazem dous, 
a Seminima em quanto dura hum, das Colcheas vão duas em cada Tempo, das Semicolcheas vão quatro, 
das Fusas vão oito, e das Semifusas vão dezeseis.

conser-

O Ternário Simples denota-se com o algarismo 3, humas vezes por cima do 2, e se diz tres por dous!; 
outras vezes por cima do 4, e se diz tres por quatro '; e outras vezes por cima do 8, e se diz tres por 
oito *. O Compasso ’ contem tres Minimas, ou quaisquer outras Figuras, ou Pausas, que tenlião o valor de 
tres Minimas; o ’ contem tres Seminimas, ou igual valor de outras Figuras, ou Pausas; e o * tres Colcheas. 
(Ex. 2.) Este Compasso consta de tres Tempos; os quais se regulão, fazendo tres movimentos com a mão, 
ou com o pé, dous para o chão, e o terceiro para o ár; executando-se em cada Tempo no J o valor de huma , 
Minima, no ’ o valor de huma Seminima, e no * o valor de huma Colchea.

O Binário Simples denota-se com o algarismo 2 por cima do 4, e se diz dous por quatro e também 
se denota com o semicírculo do Quaternário, cortado por huma linha perpendicular, que por isso lhe chamão 
Compasso cortado. O J contem duas Seminimas, ou igual valor de outras Figuras ou Pausas; e o Compas
so cortado contem duas Minimas. (Ex. 3.)

Este Compasso tem dous Tempos; e se regulão fazendo dous movimentos, hum para o chão, e outro 
para o ár; dando no ■ o valor de huma Seminima em cada Tempo, e no Compasso cortado o valor de huma 
Minima. Os seguintes são os Compostos.

Doze por oito “ he Quaternário, e contem doze Colcheas, ou o seu valor, das quais se executão tres 
em cada Tempo. (Ex. 4.)

Nove por oito ; he Ternário; contem nove Colcheas, ou o seu valor, das quais se executão tres em 
cada Tempo. (Ex. 5.)
(Ex 6)'S FOt 01t° * he BinarÍ°’ C°ntem SdS C°lcheaS’ °“ 0 seu vaIor> e se executão tres em cada Tempo.
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Quaternário..

Tres generos 
de Compasso 
Ternário-----

NB. Hum ponto adiante das Figuras, auymtnta-lhe mais furna àautude do seu vaiar.

Iteus generos de Compasso Binário.
Tombem serepr
sentão da maneira
seguinte.Ex. 3.

Quaternário...

■ Ternário.

Binário.
*
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Dos Compassos de Espera.

Quando hum Compasso, ou seja Qualernario, ou seja Ternário, ou Binário lie cheio de silencio, este 
silencio, por huma convenção particular, he assignalado com a Pausa da Semibreve. (Ex. 1.) Quando são 
dous, assignalão-se com a Pausa (Ex. 2.) da antiga Figura chamada Breve. (Ex. 3.) Sendo tres, assignalào- 
se com as Pausas da Breve, e da Semibreve. (Ex. 4.) Quatro, com a Pausa (Ex. 5.) da antiga Figura cha
mada Longa. (Ex. 6.) De quatro por diante, com as mesmas Pausas, combinadas da maneira seguinte 
( Ex. 7.)

Os Compozilores modernos para significarem todos os Compassos de espera, de dous por diante, ex
pressão simplesmente o numero delles sobre a Pausa da Semibreve. ( Ex. 8.)

CAPITULO VI.

Dos Tons, e dos Accidentes.
Ha na Musica Tons Naluraes, e Tons Accidentaes. Os Tons Naturaes são dous, hum Maior, outro 

Menor; os Tons Accidentaes são muitos, huns Maiores, outros Menores; e cada hum tem sua Escala pró
pria. A Escala do Tom Maior Natural consiste na 
Tom; Do, Re, Mi, Fa, Sol, La,'Si, Do, subindo; e Do, Si, La, Sol, Fa, Ml, Re, Do, descendo; 
com a distancia

entoação dos Signos, que também se chamão Notas do

differença de hum Ponto de cada signo para o seu immediato, excepto de Mi para Fa, 
assim como de Si para Do, os quais dislão só meio Ponto. ( Ex. 9.)

A Escala do Tom Menor Natural executa-se descendo de hum La até outro La; La, Sol, Fa, Mi, 
Re, Do, Si, La; com as
Signo para o seu immediato, excepto de Fa para Mi, assim como de Do para Si, os quais distão sempre 
meio Ponto. (Ex. 10.)

Iara se formar porem a Escala do Tom Menor subindo, he necessário conhecer primeiramente os Ac- 
cidentes. Os Accidentes são tres; Sustenido, Bmol, e Bquadro. (Ex. 11.) O Sustenido faz subir meio Ponto 
o Signo cm que se assigna; o Bmol pelo contrario faz descer meio Ponto o Signo; e o Bquadro tira o Sas- 
temdo, e tira o Bmol. Ora a Escala do Tom Menor Natural subindo, conserva até á 5.‘ Nota, La, Si, Do, 
Re, Mi, as mesmas distancias com que dcsceo; porem da 5.“ para a 6.‘ deve ter hum Ponto de distancia; 
e coma de Mi para Fa só ha meio Ponto, sobc-se outro meio Ponto o Fa por effcito do Sustenido

ou

mesmas distancias que tem na Escala do Tom Maior; isto he, hum Ponto de cada

, e temos
u
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3e Mi á Fa Sustenido o Ponto desejado. Da 6.a para a 7.“ deve ter outro Ponto de dístancià; e cômoAe Fa 
Sustenido a Sol ha só meio Ponto, sobe-se outro meio Ponto o Sol por effeito .de outro Sustenido, é temos o 
outro Ponto. Da 7.a para a 8.a deve ter meio Ponto; o que se verifica do Sol Sustenido para La. (Ex. 12.)

2 «3 4 .

Ex.6.Ex ô.Ex.í.Ex.3.Ex.2.Ex.L

15141312II1097 8ó 6

' Ex. 7
414020* 832

'6ft

Ex.8.

d? meioP Ponto, d?meioP Ponto, ã°.d! meioPEx. 9. Ponto, d! meioP Ponto, d?

D o, maior. -o- 7777
La Sol Ta Mi Re DoDo Do SiDo Re Mi Fa Sol La Si 

Ex.10 ^ Ponto, rj d! ^ meioP Ponto.d°.meioP Ponto,

La,menor descendo.: Si LaDoBeFa MiSolLa

Bmol ■). B quadroEx.II. Sustenido#.
y

d’ ^ meioE ^ .d- .dtEx.12. meioP Ponto,Ponto,

La. menor suLindo. r.t« soijj IaMiReSi Doia*
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Os Àuctores modernos formão também a Escala do Tom Menor Natural, subindo., e descendo pelos 

mesmos degraos; alterando unicamente a 7.* Nota.

la, men. ^ fo? -r-g-

La Si.....Do Re Mi Ik—• Sol#..',..la la SolfcTb Mi_Re_Do Si__ la

N. B. O signal — lançado de bum a outro Signo immediato, denota differença de hum Ponto; 
...... de meio Ponto; estoutro, ....... de Ponto e meio.
Convém agora saber que os Sustenidos, assim como os Bmois, occorrem na Musica de dous modos; 

1° occorem por accidenle, assignados no meio da Peça, e o seu effeito dura só dentro do Compasso aonde 
se assignão, se ahi mesmo o Bquadro os não tira; 2.° occorem por origem de Tons Accidentaes, assignados 
no principio da Pauta depois da Clave, como abaixo se verá; e o seu effeito dura em todo o decurso da Pe
ça, exceplo quando são tirados pelo Bquadro, cujo effeito dura só dentro do Compasso em que se expressa.

Os Sustenidos, e os Bmois por accidente podem occorrer em todas as Notas dos Tons; e se muitos 
Àuctores de theorias prohibem os Sustenidos na 3.s e 7.° dos Tons Maiores, ou 2.* e 5.‘ dos Tons Menores, 
e os Bmois na 4.* e 8.a dos Tons Maiores, ou 3.* e 6.* dos Tons Menores, a isso se oppõem a pratica refle- 
ctida dos Compozitores modernos. Isto advertido,

este,

'

Podem alterar as Notas dos Tons Naturaes os Accidentes seguintes.

Os Sustenidos, e os Bmois podem occorrer por origem dos Tons Accidentaes em todos os Signos; e 
então seguem impreterivelmente a ordem seguinte. O 1.” Sustenido assigna-se em Fa, o 2.“vm Do, o 3.‘ em 
Sol, o 4. em Re, o 5. em La, o 6. em Mi, e o 7. em Si. Os Bmois seguem a ordem inversa; o 1°
Si, o 2.” em Mi, o 3." em La, o 4.° em Re, o 5.” em Sol, o 6.° em Do, e o 7.” em Fa.

em
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I.4; T 3.": C â° 6." 7.'áf- - 6? ~ 7.“-•' 4?2.°I?

% Mi, la, Re, Sol, Do, Fa. 
Sol, formando a sua Escala com to*^ Ta, Do, Sol, Be, Ia, M, Si

O primeiro Sustenido origina hum lom Maior fundamentado
das as proporções que se observarão no Tom Maior Natural} isto he, hum Ponto da 1, para a 2. Nota,
outro da 2.a para a 3.*, meio Ponto da 3. para a 4., Êcc,

cm

SoLmai. G

Sol__ la__ Si......Do__ Re__ Mi___FajU.Sol Sol.....T\>jt_Mi Re Do.....Si La_Sol
O primeiro Sustenido origina também hum Tom Menor, fundamentado em Mi, com todas as propor

ções que se observárão no Tom Menor Natural. 
Mijnen.

Mi_Fsji.....Sol_ La_Si __ DoiL-Beif. ...Mi Mi__Re__ Da....Si—La_Sol......Fa*L_Mi
N. B. Os Tons Menores Accidentaes-podem também formar Escala uniforme, subindo e descendo pelos 

degráos, alterando simplesmente a 7.” Nota.mesmos 
Mi. meti.

áiJ_Fa|....Sol__la_Si..... Do—Rejt.....Mi Mi.....Be|rrDo.....Si_La_Sol.....Faj_Mi
Em os Tons de Sustenidos pode occorrer o Dobrado-Sustenido , ou X, nos Signos já Accidentaes 

por origem; e este se tira, expressando o Sustenido simples, precedido de hum Bquadro , ou expressando 
implesmente o Sustenido ordinário. O Bquadro que tira Sustenido de origem, representa como Bmol por 

accidente. Isto sabido,

Podem alterâr as Notaá dos Tons de hum Sustenido os Accidentes Seguintes.
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Dous Susteuidos originao o Tom Maior em Re, e o Tom Menor em Si.

Re,mai.

! ■— 1 y ^ ' o.-Vsr
Re.....Dojt_Si__ la— Sol.....F8Í_T\G_Refc__ La_ Si__ Do# —ReSi^men.

& ' cs ^ ~
__la_ S«1..... Fs4 Mi Re....1)4—S“ „ ' '■& ' v ' ° ' " ' ^

Si,mffl. Si___Dajt....Be_Afi_ft|L.Solí_M....íS Si

Ji___D4....ReJ_Mi __,Faí.....Sol—-Lai...Si Si...... LatSoL....F4_Mi__lle..... l)o#_I5i
Podem alterar as Notas destes Tons os Accidentes seguintes.

&

I

Tres Susteuidos originão o Tom Maior em La, e o Tom Menor em Fa Sustenido.
La, mai. 'X

í o o

La....SolL_M_M_Tte,...Dol_Si _La_Si_ Doti -.-Re__Mi__F4—SoIÍ....La
Falmele 

. t t O

Fai*__Soll..I.a__ Si m_Do4-ReLMii...l4 Fajj_Mi Re.....Dot_Si_ La.....S4-W •Fa? men.a ■it
s

Doft....Re—*MÍ^.....Faí FajL.MifcRe.....Do£_3i _La.....>Sol#__m

Podem alterar as Notas destes Tons os Accidentes seguintes»

t Fai_SoM....La— Si

í
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•' Quatro Síistenidos oríginãô o Tom Maior em Mi, e o Tom Menor em Do Sustenidb. 'jMijUiai.m

J^jj Sli_Fait_Solí....La_Si_Doit_Rel...Mi Mi.....Reí_D«í_Si __La.....Soli_M_M

DotUen. ft,} Rei. .Mi__ Fat_Solí_.Laí_SiL..Do# DoÍ_Si_Ia.... SoHt_Fai_Mi.....ReLDoíI
v 0 ■

DoLRei...Mi_FaLSoll...lanrSii...Do)t Dol..SiihlL
Podem alterar as Notas destes Tons os Âêeideotes seguintes?

.Sol L Fuit__Mi.... .Beí__íoii
•I

Cinco Sustenidos «riginão o Tom Maior em S» e o Tom Menor em Sol Sustenido.
-g- -g-

Si, mai.
í n

Sol# men. Si Doí—Rei...Mi Faí Sol# lai...Si Si......I;aíl_SoliLFaC Mi.....Rei- DotL Si
lí

D»í ReLMiá_ Fa X..Sol# Soltt Foi Mi Rei I)ot Si.....Laí—Sol#Sol*, men. Solí_Lajt.....Si
nn Èg;

SoljL Lai....Si_i)oí_Reít.... Vli--Fa.X..Solí Sol».....FaXrMi.....RejLlMLSi

Podem alterar as Notas destes Totos os ftcckkute*'seguinte*.
.La#_Solí
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Fa Wí-Seis SusteniJos originão o Tom Maior em Fa Sustenido, e o Tom Menor cm Re Sustenido.

f
M». Fal_Sd*_I4-...Si_Dot_HeL_Míí....IWt Fe*....MiLRei

Reí, meu. Reit— MÍ.....FatL_ SolL lajt_ Sijf

. L aí— Solí Faí

I)o?.. .Reft Rei DoL Si......Iai_ SoíL FaL.. Mii Beí

L atL_ SoliL. Fali... .Mit_Reí— I»oí..Rett Rel...Do2rSi....
Podem alterar as Notas destes Tons os Accidentes seguintes.

xv k

Doimai. Sete Sustenidos originão o Tom Maior em Do Sustenido, e o Tom Menor em La Sustenido.

S

5k_ReL_Mil....Fat_SolLLaÍ_Siil.....D4 DolL.SiLUL S-.lí_ Fá?.Í\,í_ IMaimen.
I

Laiímen. LatLSií.....I)oi_ReiLMiiLK>*_ííol*...Laf LaOol#_FaÍL.MitjR<i_ DuL.Si#_i5
X<J -O- O Xç,

Lffl— Sií.... .I)oÍ_R4_ MSLjíffci- 8ol*..LaÍ LaÍ...Sol'?iFai...MiÍ_Bel_Dol..Siit__ Laí
Podem alterar as Notas desíes Tons os Accidentes seguintes.

____v________ x________tó
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O primeiro Bmol origina o Tom Maior em Fa, e o Tom Menor em Re.

Fa.mai.
■<S- s-

-èr
Fa----Sol___Ia.... Si b__ Do___ Be___Mi.... .Ta Fa. M Be—Do__ Sib.....ta___Sol___Ta

Be, men.

"<2? ' ^ ^ ~ ' '' ' ' ' —
Be__ Mi......Fa___Sol__La___Si___ DotL.Re

^ CS ' "
.Mi__lieBe__ Do__Sib.....La___Sol___Fa.Re, men.

* ! *
Be Mi....Fa__ Sol Ia...... Si V— Boi... Be Be....... Do±_Sib.....La_Sol_Fa.......Mi Be

Podem alterar as Notas destes Tons os Accidentes seguintes.

N. B. Nos Tons de Bmois pode oecorrer o Dobrado Bmol b b , nos Signos já Accidentaes de origem; 
e este se tira, expressando o Bmol simples precedido de hum Bquadro tj b .0 Bquadro que tira Bmol de 
origem, representa como Sustenido por accidente.

Dons Bmois originão o Tom Maior em Si Bmol, e o Tom Menor cm Sol.

Si b.mai. -C £L SJb rj

Sib_Do Be......Mib_Fa Sol _ Ia Sib Sib.....La—Sol—Fa_MiL..Be—Do—Sib
Sol,men. j2_nb

.Sib__ Do___Re___M_Faí....8ol Sol  Ta Miti—Ke Do. Sib.....Ia SolSol__La
Sol,men. n_^2_

So!..... Fa#— Miii....Ke   I)o   Si b.... .La_ Sol.Sib__ Do___ Ke...... MifcrFa#....SolSol_la.
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Podem altemr as Notas destes Tons os Accídenies seguintes.

*
*

Tres Bmois originão o Tom Maior em Mi Bmol, e o Tom Menor em Do.INÍilunai.

Mil?__Fa__Sol..... Iiat»_Sib__Do__Be...... Mib Mib....He _Do _ Sit __ Lal?....Sol_Fa__IVfib
Do, men.

Do_Re......Mil?_Ta__Sol__.La_Si.......Do
T7

Do__Sil?__ La.í...Sol__Fa__MiL..Re__ DoDo, men.

T7 T7
Do — Re.....Mib_Fa_Sol..... LafcrSi.......Do Da....Si — Lak...Sol_ífe__MiL..Re_Do

Podem alterar as Nolas destes Tons os Accidentes seguintes.

Quatro Bmois originão o Tom Maior em La Bmol , e o Tom Menor em Ea.
La b, mai. -e-o (O

Lab_Sib__Do......Reb_MiL_Fa__Sol..... Lab IaL..Sol _Fa _MiL_ReL..Do_Sib_Láb
Fa,men.

jP s-

Fa __Mil?_Rek....Do_ Sib__La>....Sol _FaFa _ Sol.....Lai?__Sil?__Do__Re__ Mi. •Fa
Fa, men.

[7

Fa — S ol La b_ Sib Do Re ir "Mi Fa Fa. ,Mi:^iReb....Ro_Sib Lab....Sol Fa
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Podem alterar as Notas destes Toes os Accidentes seguintes.

Cinco Bmois originão o Tom Maior em Re Broo!, e o Tom Menor em Si Bmol;Reb,má.

Reb_Mi/_Fa......Sol7 La? Sib__
i a ^

Reb....Do—Sib—Lab— Solb....Fa IMib Rei-Si b, men.

Sib _ Lab Solb....ra__Mib__Reb.....Do__ SibSib, meu,

Seis Bmois originão o Tom Maior em Sol Bmol, e o Tom Menor em Mi Bmol.Sol R.mai.
s-

•I)ob_Reb_ Mib_Fa......Solb Solb....Fa__Mib__Reb_Dob....Sib__Lab__SolbSolb_I,a/__Sib.
Mi \ men.

Mib_Fa......Solb_Lab Sib_ Do__ Re..... Mib Mib_Ret_Dob....Sib__LaL Sd>....Ik_ Mib
Mb men.

■■■

Mib___ Fa Solfc_ La b_Sib.... D ob" o Re Mib Mib.:..Re-jiL-Dob....8ib ,Lafc_Sòlb....Eí Mib
✓
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Podem alterar as Notas destes Tons os Accidentes seguintes.

Sete Bmois originão o Tom Maior em Do Bmol, e o Tom Menor em La Bmol.
Dob.mai.

j rj O C ' I " c ,J I J u *1
Dob_Re b_Miif...Fab_Solb_La b_ 3i fe... .Do b I)uib....Sib._L8b_Solli_Fab.....Mib_Reb__Dob 

- a to jg g | g 6- , a gg m
labmen.

Lab_Sib....Dob_B.eb_Mib_Ri_Sol.....Lab Lab_Solb_M....Mib_Reb_Dab...Sib—Lab
Sr -&■ £ .... „ -n

Lab,men.
s-

Lab_8ib.__Dob_Beb__Mlb-.-Fab^iSol.....Lab Lab...Sol:^zFib....Mib_Reb_ Dab...Sib__Lab
Podem alterar as Notas destes Tons os Accidentes seguintes.

A vista dos Exemplos antecedentes devem os Estudantes fazer as seguintes observações. I.* Que os 
Tons Accidentaes, apezar de estabelecerem as suas Escalas em differentes Signos, e por isso ficarem mais 
altas, ou mais baixas, guardão com tudo exacta proporção na differeDça dos sons das suas Notas; os Tons 
Maiores com o Tom Maior Natural, e os Tons Menores com o Tom Menor Natural. 2.“ Que se nos Tons Na- 
turaes podem ser alteradas por accidente todas as suas Notas, fazendo-as subir, ou fazendo-as descer meio 
Ponto, por meio dosSustenidos, e dos Bmois; a mesma alteração se pode dar em os Tons Accidentaes, por 
meio dos Sustenidos, e dos Bmois, dos Dobrados-Sustenidos, edosDobrados-Bmois, e dos Bquadros. 3.* Quo 
assim como o Tom Menor Natural tem a sua base, ou Nota fundamental, dous Signos abaixo da base do Tom ' 
Maior, na distancia de Ponto e meio; da mesma sorte os Tons Menores Accidentaes, tem a sua Nota funda
mental dous Signos abaixo da base dos Tons Maiores de igual numero de Sustenidos ou de Bmois, na mes-
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ma distancia de Ponto e meio. 4,s Que em cada Signo se podem estabelecer dous Tons Accidentaes Maiores 
é dous Menores.

>

As ultimas duas observações podem verificar-se com a maior facilidade no seguinte Mappa. 
Tons Auradentaes Maiores. Ibns Accidentaes Menores.

Convém agora advertir, que Os Compozitores, quando querem passar para Tons pouco relativos com 
aquelle em que estabelecerão a Peça, costumão, no decurso da mesma Peça, e até no meio da Pauta 
pressar Aceidentes por origem do Tom para onde querem passar, ou de algum seu relativo; e esta assigna* 
tura he convertida depois na primitiva do Tom principal da mesma Peça, com a qual deve concluir. Isto se 
vê em ponto pequeno no segujnte Exemplo,mmw.'

ex«

* Vw -#■-&

Resta mostrar como o Principiante pode conhecer em que Tom está composta qualquer Peça do
/ Musica.
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Para islo deve primeiramenie procurar o uliimo Signo, cu Nolá fina] da Peça, e se concluir com Har
monia procurará o Signo mais baixo de toda a Harmonia. Se for Do, entenderá que he Tom de Do; 
for Si Bmol, entenderá que he Tom de Si Bínòl, &c.

Para conhecer se he Maior, ou se he Menor, observará se daquelle ultimo Signo, ou Nota final para 
a sua 3.’ Nota vão dous Pontos, como de Do para Mi, entre os quais se dá o Intervallo de 3." Maior, co
mo se vai já mostrar no Capitulo seguinte; e daqui conhecerá que he Tom Maior, ou Tom de 3." Maior. 
Se vir porem que he só Ponto e meio; conhecerá que he Tom Menor, ou Tom de 3.‘ Menor.

Nas Musicas de Rebeca, Viola, e outros Instrumentos, dão-se algumas excepções desta regra geral; 
porem o uso, e a pratica dos Mestres as advertirá.

e se

CAPITULO VII.

Dos Intervallos.
Chamão-se Intervallos as differenças qué ha de huns sons a outros mais, ou menos agudos: ordinaria

mente se tomão debaixo para cima.
Ha nos Intervallos duas distinções essenciaes; a primeira se toma do numero de Signos que compre- 

hendem; a segunda do numero “
Na primeira distinção, Do Re se diz 2.“ porque 

prehende tres; e pela mesma

de Pontos, e meios Pontos que contem.
prehende dous Signos; Do Mi he 3." porque com- 

razão Do Fa he 4,a; Do Sol he 5.*; Do La he 6.‘; Do Si he 7.“; Do Do 
he 8.“; e islo meáno se deve entender, tomando como.base qualquer dos outros Signos; por exemplo Re Mi 
li0 ?* P°rqie comprehende dous Signos; e pela mesma razão, Re Fa he 3.*; Re Sol he 4.‘; Re La 
hç §tc.

com

Intervallos 
de 2“ ô?6.a 7.» 8.» 2.» 3 8 4?j.83a 4»

■G- &
Na segunda distinção os Intervallos podem variar de tres modos; as 2.“ e as 6.“ podem ser Maiores, 

Menores, e Excedentes; as 3/5 e.a» 7.“. podem ser Maiores, Menores, e Diminutas; as 4.K 5.* e 8.“ po
dem ser Perfeitas, Excedentes, e Diminutas.

i
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A 2." de hum Ponto he Maior, como Do Re; de meio Ponto he Menor, como Do Re Bmol, ou Mi 
Fa; de Ponto e meio he Excedente, como Dó Re Sustenido.

2“ Maiores. 21“ Menores. ‘T‘ Excedentes.
=t■ftH----- 1-

w "-&W

Do Mi; de Ponto e meio he Menor, 
Re Fa; de dous meios Pontos he Diminuta, como Do Sustenido Mi Bmol.

' e outras e outras e outras

A 3.* de dous Pontos he Maior, como Do Mi Bmol 9 oucomo

3f8 Maiores. S^3 Menores. d?8 Diminutas.

e outras

A 4* de dous Pontos e meio he Perfeita, como Do Fa; de tres Pontos he Excedente, como Do Fa 
Sustenido, ou Fa Si; de hum Ponto e dous meios Pontos he Diminuta, como Do Sustenido Fa Natural.

. 4*s Perfeitas.

e outras e outras

4f Excedentes. Diminutas

-Ò-J7 í o- e outras

A 5.* de Ires Pontos e meio he Prefeita, como Do Sol; de quatro Pontos, ott dous Pontos e meio e 
huma 2.“ Excedente he Excedente, como Do Sol Sustenido; de dous Pontos edous meios Pontos he Diminuta, 
como Do Sustenido Sol Natural.

e outras e outras

5as Perfeitas. J.4*8 Excedentes. á.*1'Diminuta».

1e outras e outras o outras

A 6“ de quatro Pontos e meio he Maior, como Do La; de tres Pontos e doUs meios Pontos he Me
nor, como Do La Bmol, ou Mi Do; de cinco Pontos, ou tres Pontos e meio e huma 2.* Excedente he Ex- 

* cedente, como Do La Sustenido.
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6.“® Excedentes.6fB Menores.6" Maiores. ;/r

^ e outrase outrase outras

Do SI; de quatro Pontos e dous meios Pontos Iic Me-A 7.” de cinco Pontos é meio he Maior
i Do Si Bmol, ou Re Do; de tres Pontos e tres meios Pontos he Diminuta, como Do Sustenido

comor
nor 5 como 
Si Bmol.

7.as Maiores. 7.as Diminutag.7a® Menores.

\-dy W- e outrase outrase outras

A 8.’ de cinco Pontos e dous meios Pontos he Perfeita, como Do Do; de seis Pontos e meio he Exce
dente , como Do Do Sustenido; de quatro Pontos e tres meios Pontos he Diminuta, como Do Sustenido 
Do Natural.

8?® Perfeitas.

t

8?s Diminutas.8?® Excedentes.

e outrase outras' e outras

Na Tabella seguinte se achão os nomes de todos estes Intervalios, de quantos modos se podem
~ a sua inteligência sup-

N. B.
variar em o Tom Natural, e de quantos Pontos e meios Pontos elles constão. Fara
ponhamos dous Exemplos.

1.” Quero saber que Intervallo he Do Fa? Procuro Do no fundo da Tabella, e delle subo pela co- 
lumna vertical até achar Fa; dalli parto pela columna transversal, e acho á esquerda da Tabella, que he 4. 
Perfeita; e á direita, vejo que consta de dous Pontos e meio.

2° Quero saber que Intervallo he Mi Bmol Do SustenidoP Procuro Mi no fundo da Tabella, e na 
próxima á esquerda acbo hum Bmol, o qual representa alli Mi Bmol. Parto deste Bmol, subindo pela 

columna respectiva, até achar Sustenido na casa de Do, demarcada com linhas dobradas; e procurando á 
esquerda o principio da Tabella, acho ser 6.“ Excedente; e á direita, constar de cinco Pontos.

casa
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8asExced. Do f Ke #Mi Fa Sol t La tSi 6Eemeio
S?sPerf. *Do ttb Re Íl? Mi #b íb Sol itI? La tb Si 3Ee2 meios 

4 Pe3 meios
8'as Dimin. b Do b Re \ Mi I7 Fa b Sol b b Si

b *Si *Do Re tf b Mi # Sol *Fa it *La 5 Eemeio
7“9Men.

7™ Dimin.
b Si b Do li *b Re b M b tFa b Sol tt b La # 4 P.e 2 meios

b b Do b Re b b E> Solb b La 3 EeS meios
6“ Exced. La » *Si Re D tiMi li li 4 Pontos
6?8 Mai. tb La .b Si Do b Re li itb Mi t Sd í 4 Eemeio
6asMen. b La b b DoSi í b Re b Mi b íà li b Sol * 3 Ee2 meios
3asExced. iSol La |i #Si Do it Re ti Mi $ * 4 Pontos
3.a9Perf. ttb Sol ttb La b Si íb Do b Re ti it íbb íM 3 P.e meio
3.“* Dimin. b Sol b La Sib b Do b b M b liít> 2P. e2 meios
4?s Exced. it Sol t tiLa b Si í Do ti ttRe itM 3 Pontos
4“ Perf. b Fa it It tib Sol b La b Si b itD„ tib Re b Mi ti 2P.e meio 

P.e2 meios4?s Dimin b Fb b Sol b La b Dob b Re b Mi
3as Mai. b M tt liíb ttSol b la tt liSib ti tiDo b Re 2 Pontos
3.8sMen. b Mi lib Fa Sol Kb b La Sib b tiDo b Re ti Pe meio 

2 meios3a” Dimin. b b li b Sol b Reb b b Do
2“ Exced. Re * itM i Sol * tiLa *Si li P. e meio
2?" Mai. itb Re it itb M tiFa b Sol b La b Si it Do Ponto
2?sMen. Re b b Fa tt b Sol b La tib Si b Do Meio ponto

, BASES Itb Do| tt b Re b Mi it it *.b Fa b Sol b La li Si ttb
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De todos os sobreditos Intervallos huns são Consonantes perfeitos, outros Consonantes imperfeitos, e 

outros Dissonantes. Os Consonantes perfeitos são as 4.“ as 5." e as 8“ Perfeitas. Os Consonantes imperfei
tos são as 3.*' e as 6." assim Maiores, como Menores. Os Dissonantes são todos os outros.

Será mui conveniente que os Professores fação conhecer aos seus Discípulos, como os Signos mais altos 
daquelles Intervallos, considerados huma 8.‘ abaixo, formão com os Signos que herão mais baixos outros In- 
tervallos, pela ordem seguinte.

Na primeira distinção, a 2.“ dá 7.“; a 3.‘ dá 6.‘;
demaneira que pode servir de regra a somma de 9, que hum e outro numero devem fazer: a 8. porem dá 
Unissono, ou 1.*

Na segunda distinção, os Intervallos Perfeitos dão Intervallos Perfeitos; os Maiores dão Menores, e as 
avessas; os Excedentes dão Diminutos, e ás avessas; exceptuando a 8.‘ Excedente, que dá 1. Excedente; 
e a 8.‘ Diminuta, que dá 1.‘ Excedente descendo.
2‘ 2? 2! 3?
mai. men. exced.mai

4.“ dá 5.‘; a 5.* dá 4.*; a 6.* dá 3.*; e a 7.‘ dá 2.“;

3? 3.* 4» 4! « 5? 5! í.* 6? 6? 6? 7.* 7.» 7.» 8! W 8!
meu. ctim. pert. excd.dim. perf. excd. dim. mai. men.excd. mai men.dim. perf. execUim.

tr rftir fr j
'Z® 6? §8 5? á? «í.a 48 40 ga 3a oa oa

merimai. dim. meu. mai. exced. pert. dim. çxeed.perf. dim. exçd. men. mar. ctim. men. mai. Lcd. íonoi eredS^-

'—* *—yvj- • vj

0 mesmo resultará, transportando os Signos mais baixos para huma 8.* acima: exceptuando a 8.‘ Ex
cedente, que dará 1.* Excedente descendo, e a 8.* Diminuta, que dará 1.* Excedente subindo.

7= 7° 7. 0 6.- 6? íf X 5.. 4* «.« 3» 3? 3f * 2? a». 1TniJkcdlki4
raen. raai. dim. mn^ma^raced.pcrtdim.exced.pwf.dim exced. merunai. dim. men.mai. cvc«!Jonfdese. sub.
p£|i ÍJ| rjn J U| dn pi |J| Dh Ui Mi |?|h pirfh Mn fli n, n.. PiiH P»

■s ^ \s*- V. 5- v-5 VtáT
■3* 3‘ 4! 4f 4? 3? S.’ S? 6.» 6? 6? 7.‘ 7» 7.» 8? 8? Sf
men. dim. perf. excidim. perf. ewddrni. mar men. excd. mai men. dim. perf. excd. dim.

2* 2? 2* 3?
mai. men. exced. mai.

1
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Todos os Intervallos atcqui mencionados chamão-se também Intervallos Simplices. Os Compostos são a 

9.’, a IO*, a 11.*, &c. os quais são huma repetição dos Simplices em 8.“ acima: por quanto a 9.° he repeti
ção da 2.3, a 10.“ repetição da 3.", a 11.“ repetição da 4.*, &c. advertindo que os Compostos participão de 
todas as outras distinções, que se derão aos Simplices, de que estes são compostos; por exemplo, a 9.* he 
Maior quando a 2.‘ he Maior, he Menor quando a 2.* he Menor, he Excedente quando a 2.* he Excedente; 
e o mesmo se julgue dos outros.

r

3.> 10“
men.men.

CAPITULO VIII.

Dos Generos pa Música.

São tres os Generos da Musica; Diatonieo, Cromático, e Enharmonico. 0 Genero Diatonico dá-se na 
Musica, quando pelo decurso de huma Peça não occorem Accidentes, que alterem as Notas da Escala do 
Tom em que ella foi estabelecida.

-

No Genero Diatonico.

Quando pelo decurso da Peça occorrem Accidentes, ella está no Genero Cromático; e tanto mais Cro
mático, quanto he mais frequente a occorrencia dos Accidentes.

No Genero Cromático.
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Para se formar conceito do Genero Enbarmonico he preciso saber, que o Ponto se presume dividido * 

em 9 partes iguaes, a que chamão Comas, para se mostrar a differença do meio Ponto que se dá entre Sig
nos differentes, como entre Mi e Fa, entre Fa Sustenido e Sol, entre Sol e La BmoI,&c. o qual he de cinco 
Comas, e se diz meio Ponto maior; do meio Ponto que os Sustenidos sobem, e os Bmois descem os Signos 
aonde occorrem, o qual he de quatro Comas, e se diz meio Ponto menor. Ora como em hum Sisno, por 
exemplo em Sçl pode occorrer hum Bmol, fazendo-o descer quatro Comas, e logo em Fa hum Sustenido, 
fazendo-o subir outras quatro Comas, claro está que entre hum e outro fica a differença de hurna Coma: pois 
nesta differença está o Genero Enharmonico.

No Genero Enharmonico.

-5-

Esta ultima distinção porem, impraticável em muitos Instrumentos, he regeitada pelos modernos; e 
porisso na pratica se olhão geralmente como iguaes todos os meios Pontos; considerando-se por exemplo Do 
Sustenido, o mesmo que Re Bmol; Mi Sustenido, o mesmo que Fa; Fa Bmol, o mesmo que Mi; &c.

CAPITULO IX.

Dos Andamentos.
Chamão-se Andamentos aos differentes gráos de movimento vagaroso, ou apressado, 

cução da Musica se marcão os Tempos dos Compassos; os quais são indicados por alguns termos Italianos, 
expressados no principio das Peças.

Podem dividir-se em tres classes; e principiando do mais tardo, ou vagaroso até ao mais apressado, 
pertence á primeira o Largo, ou Lento, o Adagio, e o Largdetto; á segunda o Andantino, o Andante, 
o Moderato, e o Allegretto; e á terceira o Allegro, o Vivace, o Presto, e o Prestissimo.

Outros diversos termos são algumas vezes unidos aos precedentes, para modificar, ou alargar a sua sig- > 
nificação; por exemplo, Largo assai, muito pausado; Allegro assai, muito depressa; Poco Adagio, menos 
pausado; Allegro molto, muito apressado; Andante mosso, ou Andante con motto, hum pouco mais cor-

?

com que na exe-

!l
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* rente; Nòk troío Ai.legro, é Ai.legro moderatto, não multo depfessa; Pio AiLEGRO,'e Pm mosso, maig 
apressado. Fuga, deteimina hum Andamento accelerado; Fugatto, menos accelerado.

Ha aiqda outros termos, que não só dizem respeito ao Andamento, mas também ao modo; e ao estilo 
da execução. Marziale; denota ár guerreiro, e Andamento como Allegretto. Mesto, ou Flebile; denota 
estilo melancólico. Grave; Andamento vagaroso, e huma certa gravidade, e nobreza na execução. Maestoso; 
Andamento moderado, e huma execução cheia demagestade, e dignidade. Cantabile; execução suave, e 
própria para se cantar. Grazioso; Andamento como Andante, ou Andantirtõ, e huma execução alegre, e ga
lante. Sciirezando; como brincando. Tempo nr danza; e Tempo nr Minuettò; hum Andamento proprio para 
a dança. Tempo Giusto; Andamento moderado. Stjstencto ; Andamento sustentado, sem afrouxar, nem 
adiantar. Risoluto ; . com desembaraço. Cos spirito, ou spiritgoso; Conbrio; Con fuoco; .Con vivacita} 
querem dizer, espirituoso; com brio; com paixão, e calor; com vivacidade. Agitatto; Con anima; querem 
dizer, com agitação; com sentimento. Con espressione , ou espressivo; affettcoso; amoroso; querem dizer, 

affecto; com sentimento de amor. No decurso das Peças também occorrem os termos Tardan- 
, do, ou Ritardando; Mancando; Rallentando-, e querem dizer, retardando, ou afrouxando gradual, e imper- 

ceptivelmente o Andamento. Tenuta, ou em breve ten\ quer dizer, deter o Andamento por hum pouco, para 
tornar mais expressiva a execução. Ad libitum; á vontade daquelle que executa. Recitatto, ou em breve 
recit.; determina hum estilo pathetico, e o Andamento hum pouco ai libitum. Tempo primo-, e á Tempo j que
rem dizer, que se torna a entrar no Andamento primitivo.

,-sr

expressivo; com

CAPÍTULO X.

De varias modificações dos sons.

A execução dos sons pela Voz Humana, ou pelos Instrumentos, he susceptivel das modificações, q«e 
se exprimem pelos seguintes signaes.

Hum P. (Piamio) denota, que os sons devem ser executados mais brandos; em quanto não apparece 
linm F. [Forte) o qual exige que elles se executem mais fortes.

Dous PP. (Piamiissimo) denotão execução muito mais branda, assim como dons FF. (Fortíssimo) exe- 
v cnção muito mais forte.
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Para determinarem «pie os sotfs devem ser executados gradualmente mais brandos, usão os Compozito- * 
do termo diminuindo, ou decrescendo, ou em breve dinu, ou decres., ou do signal (Ex. 1.) Pelo contra

rio, para determinarem execução pouco a pouco mais forte, usão do termo crescendo, ou em breve cres. ou 
do signal. (Ex. 2.) O seguinte (Ex. 3.) denota crescer, e depois diminuir gradualmente.

res

Ex.AEx.l. Ex.2.

Os ternios smorzando, morrendo, calando, ferdendosi, também significão execução pouco a pouco mais 
branda, quasi até se extinguir; e muitas vezes também exigem o Andamento retardado.

Pelo contrario, os termos forzando, sforzando, rinforzando; ou em breve fz. sf rinf. ou rf. denotão 
execução reforçada, ou esforçada.

Mezo for. ou mez. f. quer dizer, meio forte. Sotto voce; quer dizer, meia voz. Dolce, ou dol. quer di
zer, com suavidade e gosto, segundo o sentimento do Cantor, ou Tocador. Quando se não expressão os ditos 
signaes, fica neste ponto ad lihitum a execução.

CAPITULO XI.

De alguns signaes. = I.° Da Ligadura, e do Stacatto.
A Ligadura he hum traço curvo (Ex. 4.) lançado de huma Figura á outra, 

lhes cliamão Ligaduras.
Quando liga duas, ou mais Figuras em hum mesmo Signo, (Ex. 5.) faz que o som da primeira se una 

ao da seguinte, ou seguintes, como se fòra de buma Figura só.
Quando liga Figuras em

outras, que por issoou

differentes Signos, (Ex. G.) exige que estas se executem de huma maneira 
suave, e muito unida. Semelhante effeito se exprime também como o termo Legalo.

Ex.4.- Ex. 5. Ex.fi.
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humas pequenas aspas, ou com o termo Stacatto, ou em 
como se fossem Figuras de menor valor, seguidas de Pausas. (Ex. I.)

Pelo contrario, quando são assignaladas com 
breve stac. executão-se destacadas 
Marcadas com pontos, executão-se menos destacadas. ( Ex. 2.)

>

Ex. 2.

executexecut

l.° Do Ponto de augmentação, e da Fekmata.

Hum dos signaes mais frequentes na Musica he o Ponto de augmentação, o qual posto adiante de qual
quer Figura, accrescenta-llie mais huma ametade do seu valor: por exemplo a Minima com o Ponto, vale 
Minima eSeminima, ligadas. (Ex. 3.) A Seminima com o Ponto, vale Seminima e Colchea, ligadas; 
( Ex. 4.) &c.

Vindo outro Ponto depois deste, augmenta mais ametade do valor do primeiro, que vem a ser a quar
ta parte do valor da Figura: de maneira que a Minima com dous Pontos, vale Minima Seminima e Colchea, 
ligadas; (Ex. 5.) a Seminima, vale Seminima Colchea e Semicolchea, ligadas; (Ex. 6.) &c. Com as Pau
sas se deve entender o mesmo relativamente. (Ex. 7. e 8.)

Ex. 4.Ex.3.
vale "sivale v/

Ex.6.Ex. 5. HHií=k valevale0

Ex.8.Ex.:
valevalev
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* [j 32 ] f
O Signal a que chamão Fermata, Ou Suspensão, quando he posto sobre huma Figura, ( Ex. I.) faz

jjjaria

suspender o Andamento, e prolongar o som á vontade do Cantor ou Tocador; e quando he posto sobre hu- 
ma Pausa, ( Ex. 2.) faz prolongar o silencio o tempo que se deseja.

DEx. 2.nFjX.I.

w- Cf

3.” Dos Numeros aoterativos.

O algarismo 3 posto por cima, ou por baixo de tres Figuras, coberto com huma Ligadura; (Ex. 3.) 
denota que as tres Figuras devem ser executadas hum pouco mais depressa, de modo que preenchão o tem* 
po de duas da mesma especie.

Quando vem o algarismo 6, (Ex. 4.) denota que as seis Figuras devem ser executadas em o tempo de 
quatro da mesma qualidade.

Algumas vezes apparecem também outros numeros, e denotão que as Figuras assim numeradas devem 
ser executadas também hum pouco mais depressa; demaneira que preenchão o tempo do numero daqulle 
mesmo genero de Figuras, necessário á ordinaria compozição do Compasso. (Ex, 5.)

Ex.3. Marziale^ Ex. 4. Andante,

m il*=t 1E*3 1 ^ si-©■ ■+6

Ex. ^.Larguetto

-H-7 »
tempo de 8. 'no tempo de 4. no tempo de g.no
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4.” Do Contra-Tempo.
Contra-Tempo he huma distribuição irregular das Figuras, dentro de hum, ou muitos Compassos, em 

que o valor destas esta como atravessado com as partes do mesmo Compasso. (Ex. 1.) Pode facilitar-se 
execução, imaginando as Figuras maiores convertidas em outras de menor valor, ligadas; de maneira que 
destinguão claramente todas as partes do Compasso. (Ex. 2.) Quando no Contra-Tempo ha Pausas, (Ex. 8.) 
também se denomina S/ncopado.

Ex.l. Moderatto

a sua
si

Ex. 2. ff Ex.3.

CAPITULO XII,

Das Repetições, e algumas Abreviaturas.
Quando as Pausas Finaes são acompanhadas de dous pontos de hum, ou de ambos os lados, denotão 

repetição daquella parte da Peça, que fica para os lados dos pontos. E quando apparece o algarismo 1 co
berto com huma Ligadura, que abrange o ultimo, ou os últimos Compassos de huma Parte que se ha de re
petir, e o algarismo 2 coberto com outra Ligadura em o Compasso, ou Compassos seguintes; quer dizer, 
que á primeira vez que a Parte se executa, serve o l.° e á segunda, omitte-se o 1.* e executa-se o 2.° 
( Ex. 4.)
Èx. 4. Allegretto^ nu 1 12?

não se repeterepete-se^repete-se
Os Compozitores para indicarem repetição de algumas passagens de Muzica, usão também dos seguin

tes signaes. (Ex. 5.)

bisEx5.AH.0 ♦
f? p repete-serepete-se'repete-sey i í
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No decurso de algumas Peças occorre o Signal, ( Ex. I.) que se pode figurar de vários modos; e no * 

fim torna a apparecer o mesmo, ordinariamente com os termos Dal Segno, do Sign'al, ou Al Segno, ao Sig
nal; e quer dizer, que se deve tornar a repetir desde o primeiro Signal até ao fim da Peça, se ahi concluir 
em o Tom principal.

Tempo diMniuetto Ex.l. ff

Outras vezes no fim da Peça occorrem os termos Da Capo, do principio, ou em breve D. C. Neste 
caso torna-se a repetir desde o principio: havendo na Peça outras repetições, também á segunda vez se de
vem executar. (Ex. 2.)

Atlegro assai Ex.2. -_ ^ _.

E quando aos termos Da Capo, ou aos termos Dal Segno, se ajunta al Fine-, quer dizer que se deve 
repetir a Peça desde o principio, ou desde o Signal, até aonde se achar o termo Fine, junto a humas Pau
sas Finaes, que algumas vezes tem por cima huma Suspensão, não para o seu effeito ordinárioj mas para 
significar também, que alli ha de finalizar a Peça. (Ex. 3.)

Andaotino

¥ al Fine.

Muitas vezes não vem expressos estes termos ; mas subentendem^se, e o effeito deve ser o mesmo.
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* [ 35 ] *
Para exprimirem repetição de huma passagem escripta já dentro de hum Compasso, 

pozitores das abreviaturas seguintes.

Abreviatura

servem-se os Cora-

Executa-se Abreviat. Execut.
/jP^ /'Y' /T~ /^3n

Abreviai Abreviat. Execut.

Abreviat. Abreviat.Execut. Execut.

f
Abreviat. Execut. Abreviat. Execut.

V v y r- T v M ^
Também se servem dos seguintes termos de Abreviatura.

Abreviat. Abreviat. Execut.

ou assim

*
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Abrevia t. Execut. 
— — :£ ~t

Abrevia t.ou
gjVAAAAAAAAA»AAAAAAAAAA,V\AAiV^

- TT- ^ , loca

a*Jrarommdr, ou Jrem.

M ALr ^_Execut. Má fite. > aaaaaaaaaaaaa

í Si.

Execut.
' Abreviat.ífl. Execut.

8.Í>V'^wv^Ãaawawvaaa/

CAPITULO XIII.
De vários ornamentos da Musica. = L° Dos Apojos.

Os Apojos, ou Apojecturas são huns pequenos caracteres á maneira das Figuras, assignados nas linbas 
e espaços. Quando estes caracteres, ou pequenas Figuras se executão, elles tomão hnmas vezes ametade do 
valor ord.nanamente da Figura segumte, algumas vezes mais, e outras menos: o ouvido, e o bom gosto de
vem ser nestes casos os d.rectores. Quando os Apojos são dons, çu mais ligados com o caracter de Colcheas, 
oemicolcneas, ou Fusas, chamao-se Portamentos.
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» [ 38 ] *
3.' Do Trinado.

Trinado, ou Trillo lie huma ligeira e repetida passagem do som de hum Signo para o de outro imme- 
diato acima; e muitas vezes conclue á maneira dos Mordentes, descendo a penúltima nota meio Ponto, ou 
hum Ponto abaixo do Signo em que se faz o Trinado. O seu caracter he o seguinte 
tras t r; e também se denota com outros signaes, que abaixo se expressão.

■

i

composto das le-

Trin. Ex. Trin. ,x
\\

Tm. ^ * Ex
* ™ ^ g;

Trm passageiros Ix. Ex. D.os Ex.tr. tr. w
—y »B----

~tr

Trem. Ex. j Trem. Ex. TW Ex.t•Wv

i•.y-f ou

■L
Jri.no. dos imvrsig, ou (fremules.

Os Trinados varião muito, segundo as differentes Figuras, e os differentes estilos, e Andamentos em 
que se executão; e porisso só a pratica dos melhores Professores pode offerecer bons exemplos.

i



* [ 39 ] *
4.° Das Cadencias.

Cadencia he huma fantasia que se faz sobre o som de hum Signo, cuja Figura he acompanhada de hu- 
ma Suspensão, e do termo Cadenza-, na qual o Cantor, ou Tocador mostra como em hum retrato a sua pru* 
dencia, habilidade, e gosto, escolhendo as passagens mais convenientes á sua voz, ou ao seu Instrumento, 
e que tenhão a maior analogia com o caracter, e modulação da Peça.

Algumas Cadencias concluem, e outras principião por hum Trinado; e muitas não trazem expresso o 
termo Cadenza. Todavia os Compozitores modernos expressão nas Cadencias, por meio dos Portamentos, a 
modulação que mais lhes agrada: talvez com o fim de auxiliarem aos menos práticos.

4

fc 0.ir. f2= ,r i,=- TH

Cadenza

Finalmente, o bom exemplo sobre tudo, e a 
de todos os primores da Musica.

pratica são os melhores directores para a boa execução

t
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ERRATAS. EMENDAS.'
Pag. 6. linha 10 - - - - o som do Signo  ----
Pag. 6. linha 24  -----A Pausa Minima------
Pag. 29. linha 10------- ou spiritdoso;
Pag. 30. linha 15 » - - - lhes chamão Ligaduras.

o som do mesmo Signo 
A Pausa de Minima 
ou spibitoso; 
lhes chamão Ligadas.

$

„■
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